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Resumo 

A presente pesquisa pretende iniciar uma breve discussão em torno do panorama dos estudos pedológicos em 

regiões de carste tradicional no Brasil. O trabalho baseou-se em um levantamento bibliográfico sobre o 

assunto, especialmente nos estudos de Shinzato (1998) que afirma ser a abordagem dos solos no carste 

realizada de forma pontual e em escalas de reconhecimento. Dessa forma, acredita-se serem necessários mais 

estudos que envolvam os solos no carste tradicional com o emprego de uma metodologia mais sistematizada, 

como a proposta por Boulet (1988).  

Palavras-Chave: Solos, Carste tradicional, Intemperismo. 

Abstract 

This research intends to initiate a brief discussion regarding the panorama of soil studies in areas of 

traditional karst in Brazil. The work was based on a literature review on the subject, especially in the studies 

of Shinzato (1998) who affirms that the scientific approach about soils in karst areas are held punctually and 

in scales of recognition. Thus, the authors believe that more studies involving soils in areas of traditional 

karst are needed and should be based in a more systematic approach, such as those proposed by Boulet 

(1988). 
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1. INTRODUÇÃO 

Os solos se destacam como corpos naturais 

que cobrem a superfície terrestre e compõem o 

principal substrato para a vida vegetal. Apresentam, 

assim, propriedades oriundas dos efeitos integrados 

do clima, relevo e dos organismos que agem sobre o 

material de origem (SHINZATO; 

LUMBRERAS,1998).  

Acredita-se, portanto, que os estudos que 

envolvam o solo como objeto de pesquisa possam 

oferecer significativa contribuição no planejamento 

e gerenciamento de seu uso e ocupação, bem como 

na recuperação de áreas degradadas. Pelo fato das 

áreas cársticas tradicionais em meio tropical estarem 

geralmente em áreas periféricas e carentes de 

investimento, vislumbra-se a importância de se 

estudar tais coberturas pedológicas  

Neste contexto, o presente estudo tem como 

objetivo realizar uma breve discussão a respeito da 

escassez de estudos de solo, em regiões de carste 

tradicional brasileiro. 

Para Andreychouk et al. (2009), muito se tem 

discutido sobre carste ou pseudocarste para 

diferenciar o sistema cárstico em carbonatos dos 

sistemas em outras litologias. Tal tipo de relevo em 

carbonatos já foi suficientemente abordado na 

literatura. Andreychouk et al. (2009) afirmam que, 

de maneira geral, o carste pode ser definido de 

forma mais abrangente como um processo de 

interação entre rochas solúveis e diferentes tipos de 

água que resultam em feições características tanto 

em superfície quanto no subterrâneo. 

É consenso entre os autores da presente 

reflexão que a ciência tem evoluído para a aceitação 

de que litologias além das carbonáticas podem 

desenvolver algum tipo de carste e, assim, de que 

toda rocha é solúvel em algum grau de intensidade.  

De maneira reducionista poderíamos, 

portanto, estabelecer que o carste ocorre, em tese, 
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em qualquer tipo de rocha. Para evitar confusão ou 

erros conceituais por parte daqueles que iniciam 

nestes estudos, concordamos com Andreychouk et 

al. (2009) na utilização dos termos “carste 

tradicional” ou “carste não-tradicional” para 

diferenciar o carste em carbonatos (tradicional) 

daqueles desenvolvidos em outras litologias. 

Acredita-se ser importante, também, destacar que 

somente a presença de uma cavidade natural 

subterrânea não é o suficiente para caracterizar uma 

área como sendo carste. Faz-se necessário, portanto, 

um estudo detalhado que possa estabelecer as 

relações evolutivas entre a superfície e o 

subterrâneo. 

As regiões de carste tradicional estão no foco 

de diversas discussões ligadas diretamente ao seu 

potencial ambiental, turístico ou às crescentes 

pressões da urbanização. De acordo com Karmann 

(2003), cerca de 7 % do território nacional apresenta 

rochas carbonáticas carstificáveis que não podem, 

portanto, serem negligenciadas pela comunidade 

cientifica nos seus mais diversos campos de estudo. 

 

2. METODOLOGIA 

A metodologia de pesquisa que orientou esta 

breve reflexão restringiu-se ao levantamento 

bibliográfico, leitura e posterior análise das 

informações coletadas, bem com na experiência dos 

autores no campo da pedologia. 

 

3. DISCUSSÃO E RESULTADOS 

Segundo Toledo, Oliveira e Melfi (2003) os 

solos são os produtos do intemperismo, do 

remanejamento e da organização das camadas 

superiores da crosta terrestre. Tais alterações 

ocorrem em função da ação da atmosfera, da 

hidrosfera, da biosfera e das trocas de energias 

envolvidas no processo. Destaca-se, portanto, que os 

fatores que determinam a formação e evolução dos 

solos são o material parental, o clima, o tempo, a 

topografia e a biosfera (TOLEDO; OLIVEIRA; 

MELFI, 2003). Assim, Hawkes e Webb (1973) 

citados por Fonseca (2010) afirmam que a formação 

dos solos pode ser considerada como um estágio 

avançado dos processos intempéricos. 

Sabe-se que as rochas carbonáticas 

apresentam grande susceptibilidade à ação do 

intemperismo, seja ele físico, químico ou biológico, 

ou mesmo a conjunção dos três tipos. Isso ocorre 

pois tais rochas são constituídas, principalmente, por 

calcita (CaCO3), dolomita (CaMg(CO3)2) e materiais 

subsidiários como os argilominerais e outros 

silicatos. Desta forma, os solos que ocorrem sobre 

os carbonatos podem ser formados pela dissolução 

incongruente destes materiais. A água, como o 

principal agente do intemperismo, dissolve a calcita 

ou a dolomita deixando somente os materiais 

considerados como residuais e mais resistentes à 

dissolução (Fig.1).  

 

 
Figura 1 - Série de Goldich demonstrando a ordem de 

estabilidade dos minerais frente à velocidade do 

intemperismo (Fonte: adaptado de TOLEDO; 

OLIVEIRA; MELFI, 2003, p.151). 

 

Do ponto de vista genético, Bouyer (2004) 

classifica os solos formados sobre o carste 

carbonático como autóctones ou alóctones. Assim, 

solos autóctones são aqueles formados diretamente 

da desagregação da rocha subjacente (figura 2). Já 

os solos alóctones, são aqueles formados a partir de 

depósitos superficiais transportados e assentados 

sobre as rochas carbonáticas pela ação da gravidade, 

derretimento de geleiras e do vento (figura 3). 

A velocidade do intemperismo e sua ação na 

estabilidade dos minerais (Fig.1) serão 

determinantes na formação das paisagens 

apresentadas nas figuras 2 e 3 e atuarão, 

consequentemente, na formação dos solos em tais 

ambientes distintos. De um lado têm-se as formas de 

relevo mais aplainadas devido à alta 

susceptibilidade do calcário ao intemperismo 

(Fig.2) e do outro, têm-se formas de relevo mais 

íngremes devido à existência de minerais mais 

resistentes ao intemperismo (Fig. 3). 

Diversos autores argumentam que a formação 

do solo sobre o carste tradicional trata-se de um 

processo lento. Yuan (1991) citado por Piló (2000) 

afirma que o tempo de formação dos solos sobre o 

calcário no carste tropical úmido de Guangxi 

(China), seria de aproximadamente 250.000 a 

850.000 anos para a produção de 1 m de solo. Piló 
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(2000) apresenta, ainda, o cálculo elaborado por 

Trévenin no 1º Colóquio Internacional de 

Espeleologia, na Grécia em 1963. De acordo com 

este cálculo, é necessário 80 m
3
 de calcário para 

formar 1m
3
 de argila descalcificada. Outro dado 

apresentado pelo mesmo autor refere-se aos cálculos 

desenvolvidos em laboratório por Lamouroux 

(1972): constatou-se que para a formação de 30 cm 

de solo seria necessária à decomposição de 5 m de 

calcário, contendo 2,2 % de materiais subsidiários. 

 

Figura 2 - Desenvolvimento do solo sobre sedimentos 

relacionados diretamente com o calcário (Fonte: 

Adaptado de Espineele Pinto, 2001, p.2) 

 

Figura 3 - Desenvolvimento do solo sobre sedimentos 

não relacionados diretamente com o calcário. (Fonte: 

Adaptado de Espineele Pinto, 2001, p.2) 

 

Seguindo este mesmo raciocínio, Géze (1959) 

calculou que para a formação de 1 m de argila 

deveria ocorrer à dissolução de 13 m de calcário ao 

estudar o carste na cidade do Missouri (EUA). Já em 

Quercy (França), o mesmo autor constatou que a 

dissolução de 85 m de calcário levaria à formação 

de 1 m de argila. 

Sendo assim, a compreensão dos fatores 

relacionados com a formação dos solos no carste 

tradicional, sem dúvida, contribuirá para um 

entendimento mais sistêmico deste importante 

ambiente natural.  

Considerando a vulnerabilidade natural do 

patrimônio em áreas de carste tradicional, o estudo 

dos solos pode servir para a compreensão da 

dinâmica dos elementos presentes neste sistema. 

Todavia, como Shinzato (1998) afirma, os estudos 

pedológicos desenvolvidos em áreas de carste 

carbonático no Brasil ainda são poucos e acabaram 

por ser realizados de forma pontual e em pequenas 

escalas de reconhecimento. Assim, tais estudos não 

abrangem a diversidade dos solos que recobrem o 

relevo cárstico e que podem ser formados tanto por 

resíduos das rochas carbonáticas, quanto por 

materiais transportados de outros tipos de rochas e 

sedimentados sobre o sistema cárstico.  

Atualmente, no Brasil, a classificação dos 

solos é realizada com base na metodologia para 

estudos do solo definidos pelo CNPS/EMBRAPA 

(Centro Nacional de Pesquisa de Solos da Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária). Esta 

metodologia, no entanto, realiza certas 

generalizações que acabam por desconsiderar as 

singularidades dos sistemas, como por exemplo, um 

sistema cárstico que pode estar encoberto pelos 

solos. 

Dessa forma, estudos sistematizados dos 

constituintes pedológicos que cobrem o carste 

tradicional brasileiro deveriam ser realizados à luz 

do método de análise estrutural da cobertura 

pedológica idealizado por Boulet (1988) e citado 

por Silva (2010). Tal metodologia propõe a 

caracterização dos materiais das formações 

superficiais de acordo com a variação do perfil 

vertical (da rocha sã à superfície) e lateralmente (ao 

longo da vertente), através de sondagens realizadas 

com o uso do trado e abertura de trincheiras. 

 

4. CONCLUSÕES 

A presente comunicação, oriunda de um 

trabalho final da disciplina de Carstologia do 

Programa de Pós-Graduação em Geografia da PUC 

Minas, teve como objetivo lançar uma discussão 

sobre a necessidade de se iniciarem mais pesquisas 

pedológicas nas províncias cársticas nacional.  



ANAIS do 31º Congresso Brasi leiro de Espeleologia 
Ponta Grossa-PR, 21-24 de julho de 2011 – Sociedade Brasileira de Espeleologia 

 

 

------------------------------------------------------------------------------------            -------------------------------------------------------------------------------------- 
www.cavernas.org.br      sbe@cavernas.org.br  

114 

Constatou-se com a pesquisa bibliográfica 

que muitos dos estudos pedológicos podem ocorrer 

em áreas de carste encoberto que, por vezes, acabam 

sendo negligenciados por alguns pesquisadores. 
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